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Lula pode jogar 
parado porque o 
maior adversário de 
Flávio é ele mesmo

"Jamais interrompa o seu adversário quando ele estiver come-
tendo um erro." A máxima atribuída a Napoleão Bonaparte, ins-
pirada em suas reflexões sobre O príncipe, de Nicolau Maquiavel, 
parece ter sido escrita sob medida para Flávio Bolsonaro (PL), 
principal adversário do presidente Luiz Inácio Lula da Silva nas 
eleições presidenciais. O petista enfrenta dificuldades na econo-
mia, elevada rejeição e desgastes naturais do longo exercício do 
poder, porém seu principal adversário insiste em criar problemas 
para a própria candidatura.

Em vez de explorar as fragilidades do governo, Flávio oferece a 
Lula oportunidades para recuperar a iniciativa política, mobilizar 
a esquerda e conquistar eleitores moderados. A lista de erros é ex-
tensa. Flávio se envolveu com Daniel Vorcaro, protagonista do es-
cândalo do Banco Master; entrou em conflito com a ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro, que se queixa do tratamento recebido 
do enteado e se afastou da campanha; apostou que o tarifaço de 
Donald Trump contra as exportações brasileiras seria atribuído a 
Lula, mas a medida acabou despertando um sentimento de defe-
sa dos interesses nacionais.

Agora, retoma as suspeitas infundadas contra as urnas eletrô-
nicas, repetindo a estratégia que contribuiu para tornar seu pai 
inelegível e que esteve no centro da tentativa de golpe de Estado 
de 8 de janeiro de 2023. Nenhum desses episódios, isoladamen-
te, liquidaria uma candidatura competitiva. Somados, no entanto, 
revelam um problema de estratégia, comando e temperamento.

Flávio parece incapaz de perceber que uma eleição presiden-
cial não se ganha apenas consolidando a base bolsonarista. Pa-
ra derrotar Lula, precisa conquistar uma parcela do eleitorado de 
centro, reduzir sua rejeição e transmitir segurança às forças eco-
nômicas e partidárias que não desejam a continuidade do PT, mas 
também não querem uma nova crise institucional. Ao radicalizar 
o discurso, aproximar-se de personagens controversos e abando-
nar aliados quando enfrentam dificuldades, o candidato do PL faz 
exatamente o contrário.

O caso das urnas é exemplar. Diante de representantes de deze-
nas de países, Flávio poderia ter apresentado um programa econô-
mico, defendido a abertura de mercados, discutido investimentos 
e demonstrado capacidade de representar o Brasil no exterior. Pre-
feriu ressuscitar uma acusação falsa sobre a participação da em-
presa venezuelana Smartmatic no sistema de votação brasileiro.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em resposta, carimbou a 
declaração como fake news. Esclareceu que a Smartmatic não for-
nece urnas nem programas utilizados no Brasil e que o sistema é 
concebido e administrado pela própria Justiça Eleitoral. O candi-
dato a presidente do PSD, Ronaldo Caiado, de olho numa vaga de 
segundo turno das eleições, resumiu a patacoada: “42 embaixa-
dores numa sala: dava para vender soja. Dava para abrir merca-
do para indústria. Dava para atrair investimento. Escolheram fa-
lar de urna eletrônica!”.

Aliados se afastam

Flávio reproduziu o comportamento que levou Jair Bolsonaro à 
condenação pelo TSE após a reunião com embaixadores de julho 
de 2022. Mesmo integrantes do bolsonarismo passaram a admitir, 
reservadamente, que o senador repete o erro do pai. A fala pode 
entusiasmar os eleitores mais fiéis, mas não acrescenta um único 
voto ao campo da direita. Ao contrário, devolve a Lula a bandei-
ra da defesa da democracia, reabre a memória do 8 de Janeiro e 
ajuda o PT a enquadrar o adversário como representante de uma 
ameaça institucional.

Flávio também calculou mal os efeitos da política de Donald 
Trump para o Brasil. Sua aproximação com o presidente norte-
-americano poderia ser apresentada como um ativo diplomático, 
desde que servisse para defender empresas, empregos e exporta-
ções brasileiras. Entretanto, sua tentativa de responsabilizar Lula 
pelas tarifas não convenceu a maioria. A associação com Trump, 
que deveria fortalecê-lo, passou a alimentar a narrativa governis-
ta da defesa da soberania nacional.

O escândalo do Banco Master produziu estragos ainda maiores 
porque atingiu o discurso antissistema do candidato. Flávio reco-
nheceu ter procurado Vorcaro para obter financiamento privado 
destinado a um filme sobre Jair Bolsonaro e admitiu que voltou 
a se encontrar com o banqueiro depois de sua primeira prisão.

O senador nega qualquer ilegalidade, mas as mensagens e gra-
vações divulgadas mostraram pedidos milionários. Politicamente, 
a proximidade com um banqueiro situado no centro de uma in-
vestigação bilionária enfraquece o discurso moralizador do bol-
sonarismo e dá munição ao PT.

Esse episódio também deteriorou a relação com Ciro Noguei-
ra, presidente do PP e antigo ministro da Casa Civil de Jair Bolso-
naro. Quando Ciro foi atingido por uma operação relacionada às 
investigações do Master, dirigentes do Progressistas esperavam 
uma manifestação de solidariedade de Flávio. Ela não veio. O si-
lêncio foi interpretado como abandono.

Nesta quarta-feira, Ciro comunicou a Flávio Bolsonaro, pes-
soalmente, que a federação União Progressista, formada pelo PP 
e pelo União Brasil, pretende ficar neutra na eleição presidencial 
no primeiro turno. Além da insatisfação com o comportamento de 
Flávio, pesaram os interesses regionais e o receio de novas revela-
ções sobre suas relações com Vorcaro. Os dois partidos não estão 
dispostos a amarrar seu destino a Flávio.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
tentativa do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) de 
conquistar o apoio da fe-
deração União Progressis-

ta (PP e União Brasil) para a dispu-
ta ao Palácio do Planalto enfrenta 
forte resistência dentro das legen-
das. Às vésperas da definição das 
alianças nacionais, interlocutores 
da cúpula da federação afirmaram 
ao Correio que o cenário mais pro-
vável é a adoção de uma posição 
de neutralidade na corrida presi-
dencial. A avaliação predominante 
é que o PP e União devem priorizar 
sua estratégia eleitoral nos estados, 
evitando comprometer a atuação 
dos diretórios regionais com um 
único projeto nacional.

Segundo aliados da cúpula do 
União Progressista ouvidos pela re-
portagem, a reunião entre Flávio 
Bolsonaro e o presidente nacional 
do PP, senador Ciro Nogueira (PI), 
marcada para ontem, dificilmente 
alterará esse quadro. A expectativa 
era de que o dirigente reforçasse ao 
pré-candidato do PL que a tendên-
cia majoritária será preservar auto-
nomia para as negociações locais. 
Nos bastidores, dirigentes afirmam 
que a neutralidade passou a ser vis-
ta como a alternativa capaz de re-
duzir conflitos internos e ampliar a 
competitividade da federação nas 
eleições proporcionais.

Fontes ligadas ao comando do 
PP disseram ao Correio que existe 
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um entendimento consolidado de 
que cada diretório estadual deve-
rá conduzir suas próprias costu-
ras políticas, conforme as realida-
des locais. Na prática, isso permi-
tirá que a federação esteja ao lado 
de diferentes candidaturas presi-
denciais nos estados, quando hou-
ver interesse eleitoral, sem que is-
so represente um compromis-
so nacional. A estratégia também 

contempla a preservação das alian-
ças já construídas em disputas re-
gionais, muitas delas incompatí-
veis entre si.

Integrantes da cúpula do União 
Progressistas relatam que o prin-
cipal objetivo é ampliar a bancada 
na Câmara dos Deputados e forta-
lecer a presença nos governos esta-
duais. Para esse grupo, um alinha-
mento formal a uma candidatura 

No foco do senador, União Progressista decide não se vincular a uma candidatura presidencial

Ciro teria ficado magoado com a falta de apoio de Flávio no caso Master 

Aceno à 
esquerda

Além da neutralidade, o pre-
sidente nacional do PP, Ciro No-
gueira (PI), indicou a aliados que 
não deve ser oposição ao Palácio 
do Planalto a partir de 2027, in-
dependentemente de quem ven-
ça as eleições de outubro, e que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va parece hoje mais perto da vitó-
ria do que o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ).

A equipe de Flávio apostava na 
coligação com União-PP em nível 
nacional para ganhar maior tem-
po de propaganda na TV e no rá-
dio, uma vez que as cotas são di-
vididas de acordo com o tama-
nho das bancadas dos partidos 
na aliança dos candidatos. O PT 
de Lula terá consigo PCdoB, PV, 
PSB, PDT, PSOL e Rede.

A decisão de não tomar lado na 
disputa presidencial é uma deman-
da das lideranças regionais, uma 
vez que o PP recebe votos da es-
querda em estados do Nordeste e 
da direita no Sul e Sudeste. Em es-
tados como Piauí, Pernambuco e 
Paraíba, por exemplo, estar asso-
ciado a Flávio Bolsonaro pode pre-
judicar a campanha eleitoral de di-
versos candidatos.

Além de facilitar os palanques 
estaduais, outra motivação pa-
ra a neutralidade foi o incômodo 
de Ciro com a falta de uma defe-
sa pública de Flávio ao presiden-
te do PP durante a fase da Opera-
ção Compliance Zero, da Polícia 
Federal, que teve o senador como 
alvo, em maio.

A aliados, o presidente do PP 
lembra que até Lula se manifestou 
sobre o assunto. “A Polícia Fede-
ral cumpriu uma decisão judicial. 
Eu espero que todas as pessoas in-
vestigadas sejam inocentes”, disse 
o petista na ocasião.

Flávio, por sua vez, tentou se 
afastar de Ciro. “Olha, vocês que-
rem me vincular com o Ciro No-
gueira, mas o Banco Master é do 
Lula”, afirmou em maio. Interlocu-
tores do senador afirmam que Ci-
ro ficou magoado com o episódio. 

Já a intenção de não fazer opo-
sição ao próximo governo, seja ele 
do PT ou do PL, foi vista como uma 
tentativa de angariar apoio da es-
querda num estado que vota ma-
joritariamente com Lula.

presidencial poderia limitar acor-
dos regionais considerados estraté-
gicos. A avaliação interna é de que 
a liberdade para negociar nos es-
tados oferece maior margem pa-
ra o crescimento eleitoral em 2026. 

Apesar da resistência, interlocu-
tores afirmam que o diálogo com o 
PL continuará aberto até o encer-
ramento das convenções partidá-
rias. A campanha de Flávio Bolso-
naro ainda aposta na possibilida-
de de construir uma composição 
com partidos do Centrão e tenta 
convencer dirigentes de que uma 
aliança nacional poderia ser acom-
panhada de acomodações regio-
nais. Contudo, aliados do PP consi-
deram que o espaço para uma mu-
dança de posição é reduzido dian-
te do consenso formado nas últi-
mas consultas feitas aos dirigen-
tes estaduais.

A decisão deverá ser formaliza-
da nos próximos dias, antes do pra-
zo final das convenções partidárias 
— em 5 de agosto. Até lá, a orienta-
ção predominante na federação é 
se manter oficialmente neutra na 
disputa pelo Planalto, enquanto di-
retórios estaduais ficarão respon-
sáveis por definir as alianças que 
considerarem mais vantajosas em 
seus respectivos cenários eleito-
rais. A expectativa entre dirigen-
tes é que esse modelo preserve a 
unidade do União Progressista e 
evite desgastes internos em uma 
eleição marcada pela fragmenta-
ção das forças políticas.


